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a t i v i d a d e s  q u e  d e v e m  s e r  d e s e n v o l v i d a s  p o r
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“ S e r  u m a  i n s t i t u i ç ã o  d e  e d u c a ç ã o  s u p e r i o r  d e  r e f e r ê n c i a  n a
f o r m a ç ã o  d e  p r o f i s s i o n a i s  a p t o s  a  a t e n d e r  à s  e x p e c t a t i v a s
s o c i a i s  d a  r e g i ã o  S u l  d e  S a n t a  C a t a r i n a ”

Valores 
-  E x c e l ê n c i a
-  F o r m a ç ã o  H u m a n í s t i c a
-  V a l o r i z a ç ã o  d o  A c a d ê m i c o
-  I n o v a ç ã o

-  S o l i d a r i e d a d e
-  U n i v e r s a l i d a d e
-  É t i c a
-  C r e d i b i l i d a d e

“ D e s e n v o l v e r ,  p o r  m e i o  d a  e d u c a ç ã o  s u p e r i o r  d e
e x c e l ê n c i a ,  o  p o t e n c i a l  r e a l i z a d o r  d a s  p e s s o a s ,
c o n t r i b u i n d o  p a r a  a  f o r m a ç ã o  d e  c i d a d ã o s
s a d i o s  h a b i l i t a d o s  p a r a  a  p r o f i s s ã o ,  p a r a  a  v i d a
e  i n t e g r a d o s  à  c o m u n i d a d e ”

1.
   F u n d a d a  e m  1 9 9 9 ,  a  F a c u l d a d e  F U C A P  c o n t a  a t u a l m e n t e  c o m  1 3

c u r s o s  d e  G r a d u a ç ã o  p r e s e n c i a i s  e  4  c u r s o s  n a  m o d a l i d a d e  E A D .

   C o m  a m p l a  e s t r u t u r a  n o s  a r r e d o r e s  d o  R i o  T u b a r ã o ,  a

F a c u l d a d e  F U C A P  l o c a l i z a d a  n o  M u n i c í p i o  d e  C a p i v a r i  d e  B a i x o

p o s s u i  u m  p r é d i o  s e d e ,  u m  p r é d i o  p a r a  g e r e n c i a  d a s  d i s c i p l i n a s

E A D ,  q u a d r a  p o l i e s p o r t i v a ,  q u a d r a  d e  a r e i a  e  a m p l o

e s t a c i o n a m e n t o .  

Missão



   O  c u r s o  d e  D i r e i t o  f o i  c r i a d o  n a  F a c u l d a d e  F U C A P  e m

2 0 1 6 / 2 .

   N o  a n o  d e  2 0 1 9 / 1  c r i o u - s e  o   N ú c l e o  d e  P r á t i c a  J u r í d i c a  c o m

o  i n t u i t o  d e  p r o p o r c i o n a r  a o s  a l u n o s  m a t r i c u l a d o s  n o  c u r s o

d e  D i r e i t o  d a  F a c u l d a d e  F U C A P  o  e x e r c í c i o  d a  p r á t i c a  j u r í d i c a

p r o f i s s i o n a l ,  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  c o m p e t ê n c i a s  e

h a b i l i d a d e s  n o  t r a b a l h o  e m  e q u i p e ,  n a  l e i t u r a ,  c o m p r e e n s ã o  e

r e d a ç ã o  d e  p e ç a s  j u r í d i c a s .

   C o m  a  c r i a ç ã o  d o  N ú c l e o  d e  P r á t i c a  J u r í d i c a ,  f o i   f i r m a d o

c o n v ê n i o  c o m  a  J u s t i ç a  F e d e r a l  p a r a  a s s e s s o r a m e n t o  n a s

a ç õ e s  d e  m e d i c a m e n t o s ,  o  q u e  é  d e s e m p e n h a d o  p e l o s  a l u n o s

d a  P r á t i c a  J u r í d i c a  I  -  C i v i l :  à q u e l e s  q u e  n ã o  p o s s u e m

c o n d i ç õ e s  d e  a r c a r  c o m  a  c o n t r a t a ç ã o  d e  u m  a d v o g a d o  p a r a

a c e s s o  a o  P o d e r  J u d i c i á r i o ,  a  F U C A P  g a r a n t i r á  a s s i s t ê n c i a

p r o c e s s u a l .

2. O NÚCLEO DE 
PRÁTICA JURÍDICA 
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Coordenação
de Prática
Jurídica

Advogado 
Professores
de Prática
Jurídica

Voluntários  Alunos-
Estagiários

O  N ú c l e o  d e  P r á t i c a  J u r í d i c a  c o n t a  c o m  u m a  s a l a  n o  1 º  a n d a r

d o  p r é d i o  S e d e  d o  C e n t r o  U n i v e r s i t á r i o  U N I V I N T E  e  é

g e r e n c i a d o  p e l a s  C o o r d e n a ç õ e s  d o  N P J  e   d o  C u r s o  d e  D i r e i t o .

É  c o m p o s t o  p o r :  

2. O NÚCLEO DE 
PRÁTICA JURÍDICA 

2.1 Estrutura e Composição



3. OPERACIONALIZAÇÃO 
DAS ATIVIDADES GERAIS

3
É A QUANTIDADE

MÍNIMA DE
RELATÓRIOS POR

DISCIPLINA DE
PRÁTICA* MODELO DE

RELATÓRIO:
ANEXO AO FINAL DO

MANUAL

Os a lunos  regu larmente  matr icu lados  deverão ass i s t i r :

*Caso  entenda necessár io ,  o  professor  da  d i sc ip l ina  de  Prát ica  jur íd ica

poderá  aumentar  a  quant idade  de  re latór ios  a  seu  cr i tér io .

AS AUDIÊNCIAS
DEVERÃO SER DE

INSTRUÇÃO

3.1 Relatório de Audiências

PRÁTICA JURÍDICA I - CIVIL AUDIÊNCIA CÍVEL

PRÁTICA JURÍDICA II - PENAL AUDIÊNCIA CRIMINAL

PRÁTICA JURÍDICA III - TRABALHISTA
E PREVIDENCIÁRIA

AUDIÊNCIA TRABALHISTA OU
PREVIDENCIÁRIA

PRÁTICA JURÍDICA IV -
CONSTITUCIONAL E TRIBUTÁRIA

AUDIÊNCIA DA VARA DA FAZENDA
PÚBLICA ESTADUAL OU DA

JUSTIÇA FEDERAL

PRÁTICA JURÍDICA V - SENTENÇA E
PRÁTICA DOS MÉTODOS

CONSENSUAIS DE SOLUÇÃO DE
CONFLITOS

AUDIÊNCIA CÍVEL 



3. OPERACIONALIZAÇÃO 
DAS ATIVIDADES GERAIS
3.2 Relatório de Monografias
Os a lunos  regu larmente  matr icu lados  deverão ass i s t i r :

*Caso  entenda necessár io ,  o  professor  da  d i sc ip l ina  de  Prát ica  jur íd ica

poderá  aumentar  a  quant idade de  re latór ios  a  seu  cr i tér io .

MODELO DE RELATÓRIO:
ANEXO AO FINAL DO MANUAL

3
APRESENTAÇÕES DE
MONOGRAFIAS POR

DISCIPLINA DE PRÁTICA*



3. OPERACIONALIZAÇÃO 
DAS ATIVIDADES GERAIS

*na  d i sc ip l ina  de  Prát ica  Jur íd ica  I  –  C iv i l

3.3 Relatório Final 

O Re latór io  F ina l  será  composto  por :

Capa Contracapa

Introdução
Controles Diários de

Prática Jurídica*
 Peças Simuladas
(teses e petições) 

Atendimentos
realizados*

 Relatórios de
Audiências

 Relatórios de
Monografias 

Conclusão Folha de
Assinaturas 



4. OPERACIONALIZAÇÃO 
DAS ATIVIDADES ESPECÍFICAS

Durante  a  d i sc ip l i na  de  Prá t i ca  Jur íd i ca  I  -  C iv i l ,  em

decor rênc ia  do  Convên io  f i rmado ent re  a  FUCAP UNIV INTE  e  a

Jus t i ça  Federa l ,  os  A lunos-Es tag iár ios ,  sob  a  superv i são  de  um

Advogado ,  a tenderão  aque les  que  v ivem em s i tuação  de

h ipossuf i c iênc ia  econômica  e  que  necess i tam de  med icamentos

que  não  são  fornec idos  admin i s t ra t i vamente  pe lo  SUS .

Desse  modo ,  os  a lunos  a tuarão  com ações  rea i s  em que  se

pos tu la  a  concessão  de  med icamentos ,  a tuando  desde  o

atend imento  in i c ia l ,  reco lh imento  de  documentos ,  confecção  da

pet i ção  in i c ia l ,  a té  a  eventua l  i n te rpos ição  de  Recursos .

4.1 Prática Jurídica I - Civil
Atividades Reais
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4.1 Prática Jurídica I - Civil
Atividades Reais

O Re latór io  de  At iv idades  deverá  ser  preench ido  d iar iamente  com a  descr ição

das  at iv idades  desenvo lv idas  nas  dependênc ias  do  NPJ  e  possu i r  a  ass inatura

do Advogado do  Núc leo  de  Prát ica  Jur íd ica .

Responsab i l idades  do  A luno-Estag iár io :  

Apresentar-se na
data e horário do
seu atendimento

com trajes
adequados*;

Realizar o
atendimento e

análise da
documentação

necessária para a
Ação de

Medicamentos;

Preencher, durante
o atendimento, as

informações
obtidas com o

assistido, anotando
em Ficha

Cadastral;

Tirar cópias e
devolver,

imediatamente, os
documentos
originais do

assistido;

Confeccionar as
petições

intermediárias
pertinentes aos

processos que lhes
forem repassados;

Confeccionar a
petição inicial e

repassar ao
advogado do NPJ
para que corrija e

peticione;

Preencher, ao final
de cada atividades
desempenhada no
NPJ, o Relatório de

Atividades;

Guardar toda a
documentação

inerente ao cliente
em pasta

destinada para tal
fim;

Não se  admitem atrasos  e  fa l tas ,  exceto  em s i tuações  excepc iona is ,  em

decorrênc ia  de  caso  fortu i to  ou  força  maior .

4. OPERACIONALIZAÇÃO 
DAS ATIVIDADES ESPECÍFICAS



4.1 Prática Jurídica I - Civil
Atividades Simuladas

Durante  as  au las ,  os  a lunos  da  Prát ica  Jur íd ica  I  -  C iv i l ,

aprenderão a  confecc ionar  as  pr inc ipa is  pet ições  que

envo lvem os  processos  c íve i s ,  destacando-se :

As  at iv idades  s imuladas  desenvo lv idas  na  d i sc ip l ina ,  serão

fe i tas  com base  em adaptações  das  provas  ap l i cadas  no

Exame da Ordem dos  Advogados  do  Bras i l  -  OAB.

Petição Inicial Contestação

Contestação com
Reconvenção

Petições 
Intermediárias

Alegações Finais Embargos de 
Declaração

Recurso de 
Apelação

Agravo de 
Instrumento

4. OPERACIONALIZAÇÃO 
DAS ATIVIDADES ESPECÍFICAS



4.2 Prática Jurídica II - Penal

Os a lunos  regu larmente  matr icu lados  na  d i sc ip l ina  de  Prát ica

Jur íd ica  I I  -  Pena l  aprenderão,  durante  as  au las ,  a

confecc ionar :

Representação como
Delegado de Polícia

Denúncia como
Promotor de Justiça

Resposta à Acusação Habeas Corpus

Alegações Finais como
Advogado Sentença

4. OPERACIONALIZAÇÃO 
DAS ATIVIDADES ESPECÍFICAS



Petição Inicial
Petição Inicial com
Consignação em

Pagamento
Contestação

Exceção de
Incompetência

Contestação com
Revonvenção

Recurso
Ordinário

Estudo de caso
simulado

Pedido administrativo
de LOAS

Cadastro e utilização
do Meu INSS

Petição Inicial Sentença

A d isc ip l ina  de  Prát ica  Jur íd ica  I I I  será  d iv id ida  em

dois  b locos :  t raba lh i s ta  e  prev idenc iár io .

4.3 Prática Jurídica III - Trabalhista e
Previdenciária

BLOCO TRABALHISTA

Durante  as  au las  os  a lunos  aprenderão a  confecc ionar  as
pr inc ipa is  pet ições  que  envo lvem os  processos  t rabalh i s tas ,
destacando-se :

BLOCO PREVIDENCIÁRIO

Durante  as  au las  os  a lunos  desenvo lverão :

4. OPERACIONALIZAÇÃO 
DAS ATIVIDADES ESPECÍFICAS



4.4 Prática Jurídica IV - Constitucional e
Tributária

Ação Popular
Ações de Controle
Concentrado de

Constitucionalidade

Habeas Data Reclamação
Constitucional

Mandado de Injunção Mandado de Segurança

Defesas na 
Execução Fiscal

Durante  as  au las ,  os  a lunos  da  Prát ica  Jur íd ica  IV  -

Const i tuc iona l  e  Tr ibutár ia ,  aprenderão a  confecc ionar

d iversas  pet ições ,  dentre  e las :

Ação de Repetição de
Indébito Tributário

4. OPERACIONALIZAÇÃO 
DAS ATIVIDADES ESPECÍFICAS



4.5 Prática Jurídica V - Sentença e Métodos
Consensuais de Solução de Conflitos

4. OPERACIONALIZAÇÃO 
DAS ATIVIDADES ESPECÍFICAS

Durante  as  au las ,  os  a lunos  desenvo lverão :  

 Sentença Cível

Simulação de Audiências de
Instrução e Julgamento

Relatório de Audiência 

Simulação de Audiências
de Conciliação e Mediação

Ata de Audiência

Solução consensual de
conflitos 



Papel Timbrado do NPJ;

Fonte padrão: Arial, 12, espaçamento 1,5;

Citações diretas longas: Arial, 10, recuo de 4cm,
espaçamento simples;

Títulos dos tópicos: caixa alta e negrito;

Endereçamento: caixa alta e negrito;

Nome da ação: caixa alta e negrito;

Nome do autor, representante legal e réu (na
qualificação): caixa alta e negrito; 

5. ELABORAÇÃO 
DAS PEÇAS 
Adotar-se-á  como padrão para  as  pet ições  das  d i sc ip l inas  de

Prát ica  Jur íd ica :

 PAPEL TIMBRADO DO NPJ:
ANEXO AO FINAL DO MANUAL



TENHA
SUAS

PRÓPRIAS
IDEIAS

6. PLÁGIO

A u t i l i zação  de  conteúdo  c r iado  por  ou t ras  pessoas  sem

autor i zação  ou  sem c i ta r  o  nome dos  autores  cons t i tu i  o  c r ime

prev i s to  no  ar t igo  184  do  Cód igo  Pena l .

O  curso  de  D i re i to  da  FUCAP UNIV INTE  e  o  Núc leo  de  Prá t i ca

Jur íd i ca  da  Ins t i tu i ção  de  Ens ino  repud iam veemente  a  prá t i ca

de  p lág io .

" P l á g i o  é  a p r e s e n t a r  o  t r a b a l h o  d e  o u t r a

p e s s o a  o u  s u a s  i d e i a s  c o m o  s e  f o s s e m  s u a s ,

c o m  o u  s e u  c o n s e n t i m e n t o ,  i n c o r p o r a n d o - o  a

s e u  p r ó p r i o  t r a b a l h o  s e m  o  r e c o n h e c i m e n t o

a d e q u a d o  d a  o b r a  a l h e i a " ¹ .   



7. ANEXOS GERAIS

Modelo  de  Re latór io  de  Aud iênc ias ;

Modelo  de  Re latór io  de  Ass i s tênc ia  aos  Trabalhos  de

Conc lusão de  Curso ;

Pape l  T imbrado do  NPJ;

1 .

2 .

3 .



7. ANEXOS GERAIS

Modelo  de  Re latór io  de  Aud iênc ias







7. ANEXOS GERAIS

Modelo  de  Re latór io  de  Ass i s tênc ia  aos  Trabalhos  de

Conc lusão de  Curso





7. ANEXOS GERAIS

Papel  T imbrado do  NPJ





8. ANEXOS ESPECÍFICOS
(PRÁTICAS REAIS)

Modelo  de  Re latór io  de  At iv idades  D iár ias ;

Modelo  de  Re latór io  de  Repasse ;

1 .

2 .



8. ANEXOS ESPECÍFICOS
(PRÁTICAS REAIS)

Modelo  de  Re latór io  de  At iv idades  D iár ias





8. ANEXOS ESPECÍFICOS
(PRÁTICAS REAIS)

Modelo  de  Re latór io  de  Repasse
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